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Segundo Sen (2000), o desenvolvimento pode ser visto como um processo de expansão das liberdades reais que as pessoas desfrutam. A obtenção das liberdades humanas, per se, se constitui um dos objetivos do processo de desenvolvimento. A teoria do desenvolvimento como liberdade opõe-se à tradicional abordagem de considerar o desenvolvimento como sinônimo de crescimento econômico, ou de considerar o desenvolvimento como consequência do crescimento econômico. Nessa teoria, o crescimento econômico é apenas um facilitador do processo de obtenção das liberdades. Assim, o objetivo geral deste trabalho foi analisar a evolução de indicadores de desenvolvimento nos estados brasileiros nos anos de 1991, 2000 e 2010. Especificamente foi analisada a evolução de indicadores de desenvolvimento humano, demografia, educação, renda, trabalho, habitação e vulnerabilidade dos estados brasileiros e verificado como evoluíram tais indicadores nos períodos abordados. Para alcançar tais objetivos, além de realizar uma ampla pesquisa bibliográfica sobre teorias, conceitos e indicadores de desenvolvimento, foi realizada uma análise descritiva dados estaduais provenientes da base de dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013. A evolução dos dados aponta melhoria nos indicadores de desenvolvimento analisados para todos os estados brasileiros: i) o IDH evoluiu favoravelmente; ii) na dimensão demográfica houve diminuição da taxa de mortalidade infantil e da razão de dependência; iii) na dimensão educação houve diminuição na taxa de analfabetismo de pessoas com 18 anos ou mais, aumento da expectativa de anos de estudos, assim como um aumento na taxa de pessoas com 25 anos ou mais com ensino superior completo; iv) na dimensão renda houve um aumento da renda per capita, a porcentagem de pobres diminuiu, queda da razão da renda apropriada pelos 10% mais ricos em relação aos 40% mais pobres e queda na renda proveniente de rendimentos do trabalho; v) na dimensão habitação houve avanços significativos na porcentagem da população em domicílios com coleta de lixo, com água encanada e com energia elétrica; vi) na dimensão vulnerabilidade ocorreu um aumento na porcentagem de mães chefes de família sem ensino fundamental completo e com filhos menores de 15 anos, queda na porcentagem de crianças de 6 a 14 anos fora da escola e no percentual de pessoas em domicílios vulneráveis à pobreza e dependentes de idoso. De acordo com o relatório ‘Indicadores de Desenvolvimento Brasileiro (2001-2012)’, tais avanços podem ser explicados pelos programas e ações governamentais inovadores voltados às parcelas mais pobres da população como o Plano Brasil Sem Miséria, Programa Mais Médicos, políticas de valorização real do salário mínimo e de qualificação profissional massiva pelo Pronatec. Conclui-se que houve uma ampliação das liberdades instrumentais sugeridas por Sen no período analisado, que provocou o aumento do bem-estar pessoal nos estados brasileiros.
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